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iTollia LilDeral, Noticiosa, Iiad-ixstriaX © Littéraria 
, Proprietário—Joaqwim Rpberto de AzevecEp Marques 

SvPiiüLO Quarta-feira 10 áe Itiaíp àe i$7^^^        ; ■ BRitíSib 
■TrBW.*m.''.1'f T^ ;';V j 'S li' ••■B-W 

; AO PARTIDO E.IBERAE. DE S. PAULO 
irando  á   maioria   das looalidades, 

- cinsaltadas pela comiatHRão do Club 
' Liberal de' S. Paulo, rcRolvIdo Intervir 
no. proaçimn li^cila eleitoral. ar«r«rlda 
çommlss&o pede a toilos ns seas onrre- 
llRlobarlos políticos do lolerlor e dn 
capital que, sèin perda de tempo, Ira- 
tebi das necessárias providencias con-[ 

"tra~(r'i(bnsD''A B~IW»idér'tthig-'qiúaliflca- 
fAçs. 

A monma commlasãa presta-se de 
niátto bom grado, a dar o seu parecer 

. sobre as duvidas que occorrerem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
como. a promover, com a maior solici- 
tude, BB.reclamações, de cnjo anda- 
inentofúr encarregada. 

As"óonstíilBS e communloaçdes po- 
.dem ser. 1 dirigidas a qualquer dos^ 

' membros da commissÃo. 
is; Faulpí éa dé aiarço de 1S9G. 

Ò presidente da commlss&o 
Uortim FriandscO B> de Andrada. 

O secretário 
Leonoio dá Carvalho. 

AOS LIBERAES DA CAPITAL E DO 
INTEDlOã 

O Cornio Saidislaiio franqueia aa suas 

cqlumnas ao partido liberal, o quem, com 

subida honra, acha'33 filiado. 
Publica tapibeoi gratuitainento .todos os 

artigos de intoresse .para aMavoura, industria 

G cotnmercio. 

ILcenoiando o aeu 

CORREIO PAULISTANO 
■   , - "      S'. pAOto, 10 BE MAIO DE ISTO 

Resposta tt'a Tribuna Liberal- 

■11 

Proaogulndo ooi suas imporlincnles ironias, <!& BíD- 

da s onifnder o jornal do ar.de. Boolo do Paula Souia, 
noatDRadeaabbadoulKmu, que houve tempo em que 
oCorrtiO Pautinano apoâltophou as summldadeg do 
Úlyiopoe dcipediu coriaòaa e raios contra o moDar- 
chia.  '    .' 

O Gonlemporaneo fui, CüDID goiupro, IrrotlflClido aó 
IraeareúaaccusBçia. 

IntooUDdo farir-noa por til modo, apeoaa conseguiu 
tMar lembrar ao publico, mais uma v«i, iquella irlsle 

FOLHETIM (SI 

CVÜMES D'UMA RAINHA 
HOUANCE FOR 

Tarrufco y Hafleos 

CAPITULO vrii 
Dl como era» acaultladoã oj media» da 

iáadt média 
(Conliouaçíol 

— Sn Bio mo engano, liliise o medico, esporcaoio 
a mula .om qua cieata«, piiciha tuidas aísusta- 

''"Ktete-tna que jí princiíãou a TOM» p-rfoçuiçin; 
ttiobo i>-pa»íao mirilo apurado e nio cabe duuda quo 
õ Drliiett«^pÍo adormeceu. .   r,   , . 
■'—■B*£,'^iipi*n«moi o pjiao, rcdir^mu D. Joio. 
■ õ^tíãMra poi-ao itWolo quando oum quo Unhi 

que tegnifom homein:quo ia pcr»eguldo. 
— BÒoi, «lelamou Perif'o.  ««o aetar outra  •*» o 

(jDS aert uma taniaseta. Mem todos ao alretem conlra 

" CnàrJafim um prolando illantío « piiodpiaram ■ 
desut pai" ru" ioerpinet e toiluowa atí qua chega- 
tiui • uma dai porta) d« cidade. 

— Quem *e(a UT bradcn uma a<Dtiaelta ao Ter aa 

** O roidieo'deii algnof paaio* i Ireotí, eiie»» (aliando 
«mn ocommaodaoMdopoito, « «m apgoiía chiaram 
STíífrôao» <U poru, para  dar aahlda ao medico de 

Tomofl-»o>I«*" •!«"»' « o« q»«*e.ba.aiad<- 

^ftuDdo dwtirwo » ooiTO titnao pariram 
■ -Tjí wcsMrtn d» «wiof *» p«i(í«. áltw o »•- 

«« ■ Eit*M^ campo, o* ImatttidiOe, «wo» 
tíSi»Í^»'«fc^  p«W.p<liriílr-«rr»pafaP*l«o- 

SSimO&nS». panroíWíPW^S»»»!!.   Co«- 

■ ML^ftnba. MseutasU O )«abar. 

hiatorfa doa chefes republicanos 
oicrcilo. 

A accuasçio cabo pa^reiíarnento aos primazes deroa- 
gOf;os dooutroa tempos. 

No dia quo elloadiasorem poailWamento & Tribuna 
a rozio porque doram um paaao atrai, nds que eramo) 
simplosmenlo una rnodoatoa aoldadoa, nilegaremoe lam- 
bem es npssaa raiüss. 

Emquaola U(o não acontecer, ^ha de a Tribuuapei' 
mitlirqiie lho digarnoa ter sido á sua Ironia iiitelicieal- 
ma ainda com referencia a nase melindroso ataumpto. 

Mudemos, portanto, de rumo. 

E' exacto que o Correio tece época em que. dirigiu 
uma ou outra vez, imprecações conlra os chefes do par- 
tido liberal, mas ncaio tampo pensava erradamente, 
como pnnaa hoje o redactor ostensivo da Tribuna, o 
qual í do o|iiDiâa que o partido nSu leoi nccunaidadu 
de chefes, como ao vSda um dos uliimos..artigos aeus. 

A ojporlencia, ■ porfim, fez reconhecer ao Correio 
que uma socindade qualquer nlo podia viver sem um 
espirito directiir, pelo que entende ser hoje de necessi- 
dado para a Piisleneia e bea marcha do partido JiberaI 
uma direcção que oITcrFÇi garantia de sua sinceridade 
o ílrmeia. 

O Correia Paulistano defendeu presidentes liberaes, 
nio ha duvida alguma, o so porreatuia.hoúrB occasilo 
om que dissesse qualquer cousa em favor de presideu- 
toa Gouservádores, (oi.em aaiumplos que nada tinham 
do pariidarioa, porém diziam respeito a um ou outro 
beneQoio publico que a Imparcialidade e a justiça reco- 
nhcciaLii como taos. 

Pois por obodccar-se á voz da Imparcialidade e fi- 
zer-ae um elogio a um homem que nSo é du nosso par- 
tido, deve siippor-se que nos tenbamoa passado para o 
pariido delle? 

Mao, aem duvida. 

E aqui vem a propósito perguntar se pnrvèntura mu- 
dou de partido o sr. desembargador Bernardo Gaviio 
quando ha tempos ae collecou d frentn daa ovacòea lel- 
Iss ao ar. couaelheiro Duarte de Aievedo que veioua 
qualidade do-miniatro, passear a eata cidade 7 

Acaso mudou também do partidos procedeu mal um 
presidente li.bcral que houve nesta prorincia, o qual só 
deapschava favoratolmoole oa requerimealoa do um 
advogado coripheu dos  conaervadotoa T 

Então procederiam mat também e mudariam de par- 
tido alguaa parentes do ar. dr. Dento do Paula Souza 
quando ultimamente empenhavam-ae com cooaetvado- 
res pura o approvacSo do certos favores feitos á compa- 
nhia Ituana7 

Nds acreditamos quonllo,ocntondemos que lados eisos 
cavalheltos continuoram a ser bons liberaea, porquanto 
praticaram aqunlles actoi som ter em viala o aacriOcio 
de suas convicçQes  politicas. 

JA vg, portanlo, o redactor do Tribuna que faz ma I 

TiÊkua OTI I fafjtiTM aada^ nria b«n fws- 55S^'f»^5:.-5;ffirT^--^^^ 

A primeira idéa diqualln quo acabava de ser chama- 
du fui fugir IO uu>ir a<jue[lu uiiroodu tiiigular. 

— tía» ca «a lio, que lU dingum a silupe para onde 
ods cstamui, diase o medico, oâu lia duvida atu oi 
I03S0S perseguidores. 

— Pois que Venham, eictamou o conde levando a 
mio a,capada. 

— Suspendei, nio nos viram, o qualquer Imprudên- 
cia DOS poderia pvrder. Se fugimos, os paaios dng nni- 
■u) cavalloa podem deicebrir-ooi. (Jenilnuemoa .o 
uotio caminho Irsnquiltamonto e ornais devagar que 
podermoa; collacsc->os ao Udo do Perafao o guardae 
□ maia profuodo tileocio. 

Asaim >D fei. Dali a pouco ouviram-ae maia proii- 
limaa aa paiaadaa doi carallui, e bem depressa ot le- 
cem-Tindui «lunçsrfm ai txglliTai. 

— Alto ahi, Miiihuiei; diiaeram muiua voiea, ou- 
vindo-(u au iu>':>iiio ti-mpo o ilolr de alguiuai eipadas. 

— U que ha do aovu t 'ulveu Fernão Goaaz fazrn- 
di> na'ar a lua mula. 

Um deilci appru>imou-se e dltie-Ibe: 
— (Jumn luisT 
— Ainda que uSo aei ■ quem respondo e qu*l 6 o 

direito qua leodr* do mu inloirogar, itbal qua sou a 
bacharel Ciudad-lteal, medico de sua alteia o rei do 
Caitella. 
 UlI nio) I oogaaámo-DOt,  diiae o desconhecido. 

Agora é que vos conheço, sr. medico,- idea por certo 
liiitar algum dorotoT 

— JuiUmeaie. 
— E eites «enhorai qúa voa icoropinbim T 
— Sao meut«icDdelro). 
-<- poll, (deu*. Ad anta, acnhotea. 
Oa dei gioeiM partiram  com  a re^ocidide dd *ratO 

e voltaram t dirtita para lonar a panar o rio. 
Quando ja ata faa*ia perigo, o medico det«Te-*0. 
— CoiibM«*tcl-sT pcrgaotoa ü. Jota. 
_ Coabeei, t o prii>dp« ; jk qna oada pood* om 

cinco prorara-mv twn dei. 
— EoUo otd* i«obo I advertit-TB». A tlrgtai Sao- 

U vot ptot^. 
E BqatlUa doa* p**tMi *cp«ana-iB Jatgaaio 

Ul<n Bio a< lorsann ■ vtr. 

CAPítmjo a 
Come V fteü trotar o tafaetu ia taíaOtir» 

fdo cÊfux ia (rai* 

em vir ao nosaojeacoptro com irónicas malevoloa- 
cias. 

Nd) pudemos usar cem vantagem o argumenta ad 
/lomtnem no terreno em. que o contemporâneo velo 
collucar-no3. 

Aisirii pois, eitão pulveriíBdss as calumaias que aos 
foram assacadas pela fol^a quii[)e'dli IJIiBral. 

Uaso seu redactor principal^ha de proraTelmente 
snrrlrorgulhòaoe dlz^r que elle é o omctihomem quB 
falia yerilado peeU situaçUo. 

' Pordoo-H'ia osr. dr.Pnula Sousa. S-s. é atfi capai de 
esconder a tui do aol, quanto maia dar credito adf'teaa 
qun fazemos da nosaa pessoa injualamenle aggredlda. - 

ília de ser cotisideradas aem nenhum fuudamenlo 
Bs accuaações que faiemos... 

O redactor chefs da Tribwna Liberal quet tec Ioda a 
razão oa polemíea com o eacripter plebeu. 

EM sendo apostrnphado ÍDJu)lameule 1 
Nunca foi liberal ave D çadisa Imo, aem ê um dos pro- 

prletarloa da Provinda do S. Pauto 1   . 
Nunca disse que oparlidoliberal precisava publicar 

um programme explicito, franco e eieencialmeniode- 
moctalicD ; 

Nio redigo ptesontemento um jornal cansercadar ao 
serviço daquellei.contra quem üí^iiiãTa ; 

Honrando seiíipre a memoria do .leu dlalinctlssimo 
irmão nio tez'allianga com um iDlctilgQ daquelle, ém 
consequência de .suasBcblçOes poli^ltas ; 

Nitnea teve em vista (ónão.l) roancòmmunar-se 
com alguns desaüTeclos nosaúa, olSciaes domesmooSl- 
cio, para varrerem' da erona da ("iblfci^dado, como 6 
publico e notório, eila impertinente deinúsía que se 
chama Correio paudatano : 

Nunca existiu.entre s. a. aos referido) desalTecias 
um aci:Ordo Com lodos.oagyraplomaa dp elogio mutuo 
a bem da nos pdrem pela rua da amargura ,' 

O redactor da ^Tribuna Liberal afio professa os an- 
tipnthicos principius da mols. soberba ariatocracia ; 

Nao I tudo isto é phantaaia 1 
O redactor da Tribuna Liberal è o uaico homem de 

bom que sé pude áíiida .eacoRirar com a laotero) de 
Oiogopos nesta époéa de corrtip{io e de caracteres 
potiuidci. 

Seja. , 
' Nao obstante, poiém, o elevado talento o caracter 

de Qna tempera apregoados pelo jornal t|e que í pró- 
prielarlo, sceite o illuilro Qdalgo o ilncero parecarde 
quem venera as clnias de seu" iltusire pai e foi amigo 
de seu respeitável irmfio, cuja prematura morta' a pro 
vinda lamenta : 

Faz mal em catar ateando f discórdia no aoio do par- 
tido liberal. 

E' por demaia sabidoquo a Croaçlq da sua folha nio 
(o>e ouiro llm senio declarar, gnç«a'ao teu llümllado 
urgulbo, a dissidência entre oa liberaes. 

Isso porém, nio soiilrã eífoilo algum. 

Pot Ioda a provinda o partido lefBDta-Ee e prepara 
se para a grandei balaIhd eleitoral. 

Em vez de prestar serviço á causa doa liberaes sin- 
ceros de S. Paulo, a 'TriHna áio faz mais do.que ge- 
melir a doior'dem. 

Por aogs« parte, temos misiiio mais elevada i ciicq- 
■prir. 

COMMUNICADO 
. J-.-L- l-.'—^T 

Reinava oa natureza esie fúnebre ailendo que nlo.éi 
InieirODipido nem pel) Rorgelo do um passam, e o 
vcaio que alé ali fora impntuoso, acabava de fechar as 
azas, ceiíando de bramir pur entre os espessos ar'ore- 
dOí da montanha. 

Naquella occaiião o c£u não era mais da que uma 
capeete de váo eabranquiçida, vago e pbantaatico, do 
cujas immenaaa dobraa se dospreodlam innuméraiois 
flocoa, que voejavam como ao foisem marlpoeaa neo- 
lurnai. 

O aolo que pouco aoles linha uma camada de neve, 
ia sppgríceado a cada momento mais braoco e Impo- 
oenle. 

O conde e Perafao caminhavam silenciosos. 
Com Gsia impaaiibilídade ItisotCDle *og carietcroi | 

pnergicoa, o primeiro olhava para lodos os lados dsie-1 
jjind.i encontrar uma quadrilha dji aeui poraegutdoret 
(.ara  lhes muslrar que era luaii ficil matal-u do que 
H-IIC-l-O, 

Cl legundo cheio dn mnlu pelas palavras vagai qun 
Ih'' chegaram aoi ouvidiia,'e p.fla avenrura que acabava 
da Ihei succeder, tinha eitremecimentat dignoi de Ii>- 
lima, e nio ha'ia arvore, milta, nem ponbigco que 
iilu Ibe parreeucm oavoi agnnlei daquella perie|iii- 
Çlo, cujii cau<af Jhe eram dcicoabeeidat, e os quaes 
idppuntís citarem aQando ■> espadas o ponhaes para o 
deiiartm enterrado di-baiio da ncvo. 

Tio triíiêt re£eiOea Iransloiaarim-Ibe o seu pooco 
esplnio. -   ," 

' — Pobre Ptnfan I fíát comiiftn. Q^e pecrado cnn- 
metleita para wmguardUi), cirur^uo, D*caidro ou 
oquB tidn unbomt^ (UKUITDT OU m-nnouOcaa 
trgFlido. Nio EM lahirdnU diUnitó* Qut- remédio : 
da qiutluei' a-Oa^ae ca euatxlen* ^1« orgoaa ti Ibe 
•cbo um ••peelo; moint e morier do um a^-do vio- 
l<Dto.,Aiiada VOQT O mednoaofhoiío a colpa de 
€0 Dl« diiiiafirir aa coiíu. Si vffo altas naottabig 
cubtttaide t>eve.„ Oh IDatu qnaua qtMHlamoacm 
pti de tsmaübo bb/iintho. - 

T*«* tram pwco mal* oo BMOM M peosattasto 
d«*t«lioaefl. 

ü laftao ta-ta loraaodo tiniMMO, • o cavaüciro sla 
t« bavl* at*tl*4o do Uia tt<íaãáoóotia,tcgtíada 
poftaaio o corto da cometa. 

SvfnBdo O fM plaao, dvvia costlfluar aou dinc- 
(1« *a a cnnllatBda do Ai*í* ce« « Ervisa, ta coja 
pagla típmn «snotrar-M eoa a tea nCsUra. 
o,oiatw* lisEa rido anxaJo <sm a«bg* Far bao^ 
MUa d* antabactr, wtMdn p«r« tm « etspn da 
AknuM,aemirof «murt. alMudtCMÍ<Í|4 

Amabilidades da • Tribuna >'para com 
o povo e os chefes liberaes 

Ei* de que modo a Tribuna faz judiciosa* conside- 
raçaos; 

fl OS PRINCíPIOS SàO üS CHEFES 

R Uma.das.miis poderosas causas de ruioa e detcou- 
ceito publico para nossos pactldoa conatiluolonaei, é a 
cega gujeiçjla com que acompanham aoa intitulados 
chefes, muitot dos quaei consideram a politica um 
meto de faier ürtuna, um oHlcio, nto duvidando por- 
tanto laier conceaeõea no lerreau dai Idéag, a bem do 
iDteressB^propriu. 

Oi pariidni ,4 devem ter um chefe — oa priocipioe 
— da cuja realmaufio eaperam benellcioa soclaes, eiaos 
quaei cuollam u* melhoram eu loS de toda ordem que 
.querem para o pait,' 
. E eia porque mullai vezes a opinljo coniiernada, 
ASiiale ao triste espectáculo da ldéai'acrillcáda, porque 
o homem que a represeniiva naufragou dean te da ten- 
taclo í vaidade, aarrsat.uu cnmaigo todoum grupo que 
nelle conílava, e que entendeu, — Justamente oomo ae 
faz entre ndi. — que obedecer a um' bomem,;é lervir a 
uma idéa. 

ülgemoi, portanto,I nus ot liheraet, nosso chefe nto 
i eatoou aquelle homem. 

Ergamos puia ooasa bandeira, e nella Iracemoi uma 
.palavra; — a Idía repreaeotadn pelo* nossat prin- 
cipiai. D 

Nio hs duvida, a jnrnal do ar. dr. Bento de   Paula 
Suuia eali cumpriudo a lua promessa. 
..  Nio iilisdó ao partido, u aeu Qm é unicamente regS' 
oerar a pátria e islvar oa  princípios   cempromeltidol 
pela ganância doa chefes l   •   ■ ' ^       , .  1: 

Quaea tiOr porém, eitet principies qua cooalituem a 
bandeirada aeiera Tribuna ? 

Hojeu povodescoohace-os... 
Na» pallidBt e incnogruemea palavras que lhe forim 

oOerecidas soba IÍlulo:de programme, eosoairou'ape- 
nas-ospguinlB'.——  ■      ■     ' 

1 • Declarafio de nio Qliir<sa ao partido j ' 
2.' Promegia de adiamento de multas llherdadat 

pira atquaesoto se acha preparado aindaopaU t 
Diz a meima Triiuim om aeu udlidarlo : 

' ■ SnTritiii.iAa — Bocehomos o i.' numaro desta 
periódico : 

Enlepde o coltegi que o programma da 7riíuna 
pedia bem asaentar am um iornal conservador..' E' pog- 
sivet ; a Tribnna ulu fai queitio de palavras ; te, 
querendo Iiboidades pravluclaci, olciçici directa, etc.,. 
trilha senda coniervadota, alia é consirvadorá. 

Tem ocollega raUode olo duvidar di ginceridade 
da rríiuna ; eita entrou na areua aem egtir flilada a 
partida algum, e mesmo depoii da elelçio ainda nio t» 

Velha, dirigiu<ae ao titio deiignado ondo encontrou o 
iDu escudeiro que havia ja tiea diai o esperava naquel- 
las paragaoB, 

— Deui 10 guarde, Forium, diste o condo. 
O eicudeiro  cumprimentou-o   teipeltotamenta;. a 

Pergfao concebeu a eiperança de regrositra cata, D 
levo ao meamo tempo a satlifaç&o do le achar maii 
acompanhado. 

Em aeeulds, como ji is emaaheccDdo, oxaoilaou o- 
rccemcbcgado. 

Era um mancebo, bem armado, de aipeclo'agridt- 
•el e Impooeole, de Ogura eteganla epbjaioneBijs.qus 
denotava loaldade a franqueza de animo. 

— Ao menui tem cara da vairots, dütn comilgi, a» 
mesmo tempo quo lha aoalyura. prtrfundimenie os- 
mail aignltlcalivat lodiclog du teu todo. Facamos-lho 
um cumprimento. 

Em gegutda fei-lhe uma gravo corlaili. Forlun cor- 
re)pondeu-lhe com delicadeu. 

— tia quinti tempo eslt) 1 minha eipera T pergun- 
lou-lhn o conde lopesoda o cavsile. 

— Ilaireidiit, rcdarRuiu Fortuo.. Sagondo a ordem 
que me déitei Dodit cm que lahlmoi d.a... 

O eicudciro calou-se aqui olhando .cóm recaio oara 
Perafao. *^ 

— Pfoifgue, «clamou o conde percabeodo o motivo 
porqua Fortoo nio filiava. Hile senhor S peiíot da 
cooflan;a; i om digoo ditdpulo do medico da rslnba 
de Cutrlla, o qual ma acemptnha na qualidade da cl- 
rurgiio. ■ . - -   . 

— Hulto bem. No dia em qua ssblmot da Palco- 
laela,  ordcoaiíei-ms qua va) uperaua nasta lurtr 

EaiilmOiola. Bem. Fortua, leliaao conde'" 
— Com qoH rntio Jt Mii,oi Irvs. MtUaioa o foet- 

nauPEraFan, cobrindo animo com aq.ie|Je inesj^^jo 
reforço. 

.— ÜMta modi irrii mal* sejispaobido, ditM-|h« 
O teohof d« Itar. EicaU. Fortoa. caadOMa diriífn- 
do-*« ao MO tModairo; vimos paixfvfdoi. 

— Pattagudoí 1 
— Sim. porqsa u *fpaBtat<B»o sabaodoqnierta- 

DOS cm pHi [nraigo T ^ ■ 
— H.' nt... H B* «ipQciKl, 

Paraíta coaucsa a f«if ao osvir aqaaOM ptca»> 

Po*liB.di««: 
{CDstMa) 

•^t —    -rfí'" 



(OAHbllOfAULIâliLII* 

ílllou ; 0.1 siiccejituoj pragramniai que (em spreleo- 
tado, ittílüílTè o frefquinlib, qu» enlenilB ler-io ictbi^ 
do D tempo dostonteniporiíofõM s C"iiieí»iio o dai 
obrai, nftu coDieguirsjn Isicl-a Ttconhtcer. « 

Peei d id a meo te o rediclarp^Mlcu a tramantaDa 1 
Oa  chetei    do partido a quem a nobre tolha dlrloiu 

fnpiouaçOi!) virnúaofl, que lhe ígradi-çiitii a buudads 1, 
O rh- fn da redirçáo <]■ 7rí6ii>ia leio   rlguruia   abii- 

goçSu de mpficionar o oomB doi chelss que  «oaaiilefa 
pildrei p cutruplo».  .__^_        ^  

iOdH£raüír 

Nüo É necei^ario, por crto, á\tet-^o<i agora, minha 
bos lollore, que a mulher é lona pela inrtuslrln o peio 
Irabalbo ,-que a mulher £ tiãa oa oèiòsldiide ena |ira- 
11'r ; que a laulhnr é (on^ tencendo- a taid.de; qiit a 
mulher t trace, ê "rnesaio ffõqíilsiiin)» Quando limita 
íuas asplraçScs !t sei fir He enfeito aÕ> silooi'do baile e 
de diieriimeiito aos rapazes DCios"). 
. Fiiiia, a oiulhuirloUeÉB alegria, aconaolaç&o B o 
dfscanco de aua (DJH e do^aau pau ;;eapo?a, â o maior 
título aè gloHa de seu murida : mie, é ioda dücataf&o, 
é_u_aiilu_!Ía-l!Uardi-jlua.ieii3Jilhus,.iiva_da -aua_»lda, 
panilha-aiií3 dütoi e «soí-irluniphas.—niorro conlenle 
por-ívr cumpridaa'sul mlBpao subra a terra, .por ter 
collabofado cam o próprio Onus, creáodo Taiôes úteis 
^•prttla uS humãiildauü I   ' 

A ntalber turle 
VII 

(Conclusão) 
Ff celoB, que laulo se derolnu ao aperfeiçosníenln do 

TU9SD seio, i-iiimads leitura, leguu lambem um typo de 
mulher fuTie: é Anliapo a oolva de Telemaco. 

È' laalo mais digno de piludo o miidelo, daixado 
Dgr_gâNaion,,quoQlu,ol.o o. apramola na Ôpoca-mais 
critica dl mulher: no momeDlo em qua TBS pasaar de 
lllhs i eipoiB. 

lauileu ulu aaLemii] 9e alguém Já estudou a mu- 
lher maia acuradimonla a com maiur abundância de 
coração do que Féuelon. 

O que éceílo é oSo ler jSraais unscido ora' França 
coraçaomait terno da qua esse da quem, com raião, 
ditse La Harpe : 

■ Féneloo eit parmi iea geas de laltres ce que HeP- 
ri IV eit parmi lei róis. > 

Na terdade o rei de melhor coração, que tere a 
Fiauça, loi Henrique IV : o titteralo mais teroo a cnaii 
bumano í, >rrecui3Ts)meato, KÉneloo. 

A deiciipçàodo caracter da Antiope loi (alta duas 
teies : uma par Telemico, o avu noivo ; outra por 
UeoUr, lalo é, poi Hineca ou pela sabedoria em pua- 
aoa. 

Dir-se-hia que Fãuelon quiz raliQcar ojuizo da apai- 
xonado Teleoiico pelo Iria Uentor, aUm de que aio 
reitaiie a maaur duvida qua Acliopa é o teu lypo de 
mulher loite. 

Xeiemacu deictere-a aisim : 
■ Oe qai me toucho en elle, c'ait too alienee ; ia mo- 

deslie. ia iglTaiie, >un iravsilaiiida, sai) industrie pour 
lei ouv.atjei da laiua et de brodeue ; son application ã 
conduire louta-la maiaon de )on pire depuis que «a 
-mÈia ealmorte ; (on nièpiii de laieej paruies ; 1'ou- 
biie et I'mautaace meme qui parait an etle de sa 
bEauié. ■ 

Heoior ratlQca ene juízo aasim ; 
o ADllopaetldauca, timpleet sage; lei maina oe 

mípriieni painl le iraiail; ella pit'oit de Iam i et!e 
puurioit í lout 1 elle aai se lure et agir de auila aan* 
empra'iemeut: alia eit & tonta heure occupÊe, at ne 
a'ambaraue jauiaii, paicequ'ello fait chaque ch')*e i 
iiiupoi : l« tiuu uritre df ia malien de aoo yè o ust ta 
uluiie : eila en eil píua oruúu que do «a b^'aute. Quol- 
qu'elle ai som de tuul, ai qu'nlle loii cbargée de corri' 
Hir, Ua (eluser, d'aparguer, chosBa, qui lunt bair prei- 
que loutea tet lemuiua, ell-s'ust readua h aimable i 
loute la oaiauQ : c'ott qu'uD ne iruute eu elte ni pai- 
■lun m unlGigóieDt, ui legÊrtte, ni humeur, comme 
diant lesauiras lemm«B i d'uu aeul rfgard ella le lait 
latendre, at on craiDt daiuldéplaire ; aila donoe del 
Qtdrei piicis ; elle u'uid.iooe que ca qu'on peul iiecu- 
ter ;~>lle repiead aiec boDté, el, .eo repranant, eile 
eoMurage. La cceur da sou péce >e repdnaiur'lie, 
cubme uD luyageut aballu pat lea aidouti du lOleil ae 
teu6»e Í I'uUiUia >u( uue baiba landt«> 

.a Vuui ■*'^i laliON, 16 toiaque, Aaliope eat ua Irá- 
iDi diguH d'airu chuichÊ iiaui let lorrn- let phii èloig' 
oéei'6an oapuii, uoii cluii quuiun corps, nu le paru 
jamais da •sini urueiunuta ; son imagiusllua, quoi^ue 
Viie, es( fiitcDue par aa diiCiéiiuD : olle na parla que 
par ueCBíaiié;aiBielleiiu"u la buucbe, la d-.ucoper- 
suBsiuu ei iHi guco. naivej couleot du tea  16itei.   DEi 
qu'allo F5'l=.'«""0°"""'" ='"'"'°'""^"^ '""Bit: 
pau a'au faut qu'elia ne aupptioie ca qu'elle a «O'.lu 
dire, quaud elle aperçoli qu'un I'ecouie ao alleatite- 
maut. A painu Tarei "ut aotendua parlar. 

« Allan*, Télemaque, altons 'ora llhaquo ; II no tna 
rette ului qu'A vuu* iiire iruuvei ruita pire, ei q<j'i 
Tiiua moUio BU iiai d'ubuiuir UDB leuirne OIKIIO de i'ine 
a'„i - iui BHU b.rgéte dana la Iroide Alg-dn, au lieu 
qu'blla til tine Du roi de bilenie, »ous lüriei Irop 
LejriUldelapoiiêder.» 

■ B«.u«iiiiio o caracter da Anllepe, esludido sobre o 
da oiultier lona da Salomio, a belUmenla aperlelçoado 
pelu tiimio preceptor do Duqua de IJourgogna, acba- 
mus eiU» tirudtii a qualidades : ,  _   , 

!• Silencio, 2" liodeum, 3- Hecolhimento, 4- Traba- 
lho e luduilns, 5* Appbcaçio aua labores domaaticoi, 
«• UgipreiD d». vio» adjriiut, T Kaquecimento eaifi 
iiuorancia de aua uropria b«llrt«, 0* Amabilidade. 
S UimplieidadB, 10 áabíd..ria, II l-refideneia. 12 Hro- 
iidauria. JS lloudade pira cuu, os lamului. 

law aâo a« ililudei B qualidade», quo poisua eiaa 
Anuopa  • digo» da aar ptucurada Qua paiies maia loo- 
■ ffinquSseonioaefuiioum Iheiouro ; digua da adads 
€ Sauuio :diinado seretposa.do prediieclo de Hi- 
«.nariB.aindaquB houieaia  na-cido paatora oa Iria 

* 0 Sracúr da Anliopf, mloha cara lalWra, é lanla 
msia dUno df adnjir.çiu. quanw iailam-ihe o» cui.ie- 
Iboi da uma tjtrnnoia ale, a aubramlba ua mau* 
«umploi de um pae, brutal« tytiDno. comu eta  esin 

° Ejlodae Anuopo, eatimada leiloia ; nlo ba Ideal nials 
poto daniulbitna ciiUM  ipocj da otoluçio da Illha 
« MpOM. Yj, 

BeDJanio FiaokDo, eomo Fíoetop, como Coodor- 
«UMOiolodoioa'•nl»^»'"'* phUanuopoi. esludou 
SSridawnto todos oi probltms», conne.oi com o 
■DBrfaleoamtotodo leio.Iminlno. 
^ todoa 9* »aai eaalptos eneooltareii, pr*»ada lel- 

Wr^«i«aUnl« «waelhoa a fflocai lullalra», a Doifa» 

" TS^^ ÍTluípiíar o» limi'M d« ariigo. da ,Voro 
Uu^útaÊOttta lo aqni lodoi ett^ eoosellws; ok? 

^^^J^t. .l-.M a»M p«» aOa • »"«ÍM.» 

iSTSta». «w-p»* <»•"»• "»*'^ *»^- 
♦ t 

(Dit Novo J/undo). 

NOTICIÁRIO GERAL 
Empenlio d« honra—Rccebemo) liontem a 

possa correapondeucla  'tnda de Taubalé. 
A eiclusão dos liberaen lui laita em roatiD. A te- 

clamacko apreseniada pelo paitido liberal telera-ia a 
mais de 800 volaolea I 

Empenho de hunra iO goreroo iei mal em empe- 
nhar aquilto que pracuta nio le'r. 

Em Apishy, Uraganca a IJiolas, oi nosioi correli- 
gionários tím trabalhado o conaegnido Incluir alguns 
rotanlCJ líhfroeí, apesar dos eslorçoi leiloa peloa 
preiidentea  o roais membros  das juntas  parocliiaei. 

Tavnres Rnstos—No dia 2 do correnta foram 
sotemneraenie enCBrraioí em um tumulo, no Rio de 
Janeiro, os teaioa morlapa do dislinciíMimoe Ulustra- 
do cldadiío Aureliano Cândido Tavares Bastos, mem- 
bro do patlido liberal, eicr ptor cmineolo a patriota 
que tinlo concorreu com as luzei de tua iatelligcncia 
para a elevaçiio das priocipios democráticos. 

A ceremouia lunebre foi. imponeote e altamente sig- 
niDcaliva.' 

As roas por onde passou o préstito achavam-'e re- 
pletas de povo, conforme o diiem ai folhai da curto, e 
em ludos semblaoles divitavam-ta as demoatlraçúea 
do ma^B profundo peiat. 

Ostnais ijlustrcs membros do partido liberal reti- 
deotea aa córle; e nío ti do partido llbaral coma* do 
causeriador, cdadãos de todas as ctasjiet, nacionaes e 
estrangeirai, iudos emQm que sabem admirar o talen- 
to e as ilitudes acompanharam á ultima morada o jo- 
vf n e DutBvel osiaditla brasileiro que Ião bons sctviçoj 
prestou a o. seu .paiz 

Também ílieraro parle do cortejo fúnebre ai leguln- 
le» corporaçOoi, reptessnlado) por diversos membros, 
Bisociaçio commeicial, engaio! académicos, oníaius 
litlerarios, Inslilulo l'harmaC''ulico, Aiheoeu Acadé- 
mico, Grande Oriento unido. Escola Polyterlinlca, a 
de Medicina, o Club Piilylechnico, Retira lillorario, 
pottugurz, Alpha litt-rans. Grémio lilternrioi i>ÍgA 
uperana, Collpgio Victorlo e outras. 

Noticando o triate facto signiQcativo do grande 
amor popular í memoria do illustre finado, assim lat- 
mina a fítfurma d.< dia 4 : ' >  * 

a O fatoiru fura coheito por-Innum-ra) grinaldas, 
toriiandu-se bum vl^iveii as que ahil foram cillocadaa 
pelaa red'fues do Globo, Gazela de Noiiçia'. Jtíoiiiuico, 
Retiita lllusirada, l<ja Saldanha Harioha, Retiro 
LitterariD forluguez. Grémio LUteratio e redacção da 
Reforma. 

Hn ruaa por que paaíára o praalito, muilaa caiaa e 
conauiados eítrang-itos, convencidas de que o dia era 
de lulu nacional, Tiaalaararu abatidas a a bandeira* na- 
cionaea e eatrangeiral. 

AsBim deiOra ier.> 
Uiversus cidadiei dislJDClos pronunciaram â beira do 

(umulu|seniidot discurso* tm que furam relembradas aa 
aspleudidaa virtudes do prealaote .estadista Auraliano 
Tavarei [laalua. 

O poru pagou-lhe o tributo de aaudade e agtadecl- 
meoto que lhe devia, 

BepresenlaçAo noexDi. bispo dÍoe«- 
BRiiu—UranJa aumero decidadios de Itapetminga I 
dirigiram ao eim preladu deala diocese, em data de 
21 do passado uma reprej^nlaçaa em f"v"r dos ctedi-j 
liis do rvdm, vigário sr. Francisco da Assumpçio Ai-, 
buquetque ali reildeote e para o qual algunt desatTec- 
tua du mcjmii pediram aosr. D. Lino Úeodato a de- 
miiilo du cargo du vigário. 

mz eisa re^jreseolBfao que a maioria do povo da lia- 
Ctpatininga tem na milorcoaildetaçlo o proceder e o 
racier houailu   do it. padre Albuquerque. 

A noticia quem a dí d o Partido Municipal da 29 da 
panado. 

Espectáculo Lrrico—Dtr-ie-ha hoje a 4.* 
récita de Bitignaiura cum a belliislma opera de Verd| 
—A   Tracíata 

A Ta   Eic.lsnte tarS a dilllcil parle da proloRooiíta. 
Á Trafi'ila é uma das operas que mau lem agra- 

dado em uosso iheatro. pelo que di^ia iupp3r-sa que o 
publico nao laliaii ao Ihealro. 

Camará taanlelpail— FJU corporiçlo pifpu 
ban »m a.i rim. ir. btiBj de ItipatialDga, a 1." la- 
tra da 18.41WS'250, por conta, do eropríiiimi cnotra- 
htdo para O talçameota h paralrpfpedos falto am di- 
vf rua ruaa deau capital. 

Relatório—Rawbemoi o da ■ Aitociaçlo com- 
mercial de Santos ■ apreteotado em lesilo rztraordi- 
narla da aiieniblía geral em 20 de Jinelio desta anuo. 

A elle vem annex» o parecer da Commltilo de *ia- 
iDodaeuDtai. 

Agradecemos o eiemplar deaso Inportanta -trabalho 
que tavola a atllidada de Uo presunta aiaoelaçio. 

■ Academia de S. raHlo*-Sibia a D.^. 
Tnz um ezcclleol* editarUt *obr« lattracflo pobli- 

e», digon de merecer teOectlda lallan ia'.gaiuno do 
ooiBo pali. " .. 

AUmdciI«i, a Academia pabJitt irtlgM ickotlll- 
coi a Iittcrarlo* da maillo, poúUa.tte 

E* digna de louvoru a aolicitudf com qa* oi lÜDa- 
indas TSCfiptoru acadMnieo* IrabalbaiD «m pral do 
•eu primeiro Jonul* 

CaMpIaaa—Dã • Cauta da hoelta que {1 rtct' 
b*a o giln da áMtat M* Eaudot-Ualdot a nnpi* 
Mito ar Uioga Popa ílaciKua. 

—üolida Biada a saama (oOu ; 
tllMtmcMt&—PalbcRa boMKD re;«alÍBamtal«. • 

iciB qa« •■ Miba da ^tt, o o«<9CiaaIa paitagoa 
Haaoiil Ciaalanfactra. 

Aaanbtof* p«>ttit4S«aU k«i • atí gratfjtodo 
Ma a lamtiu • pooco* ta aa antas 4fpMa «ra O- 
divan. 

—Taottt* GauU co«a • Diária iãtm f«t « tr. 
GvfiK* Ibbeara <• liiwta inmli, Uum^m*. aO»- 
netm u GMaM» 4* L«t«*  Casfi^rin' 170 r«- 

mancei írancptes em  205 volumes, e mais 9  íoldmea 
sobre direito a politica. 

—Na próxima quinta feira dar-aeha um etppclacu- 
lo  em. bciaeQcio do. tunor ar. Limberll que aa  acba 
enformo. 

'—O' Diário  narra o tegiiinle : 
Commiiniram-na» da  piilícia : 
■ llontem, ia 9 huraa da maohí, vindo dn esUçao 

para a cldaile, o carro conduzido pelo cocheiro, co- 
nhecido pelo nome de Secretario, mottoii esta o carro 
por cima do uma criança, Hlha dn llnndo Jnié Lopaa, 
de Idade do 4 nnnov. Isto na rua da Constiluiçlo, de- 
fronlB ds casa n. 5, onda mora a mil da menina. 
„ Fe]i.imenleJlço.u_eLla_dÊÍiajla_rtehaiio. do.farro. nío 
lonijj pisada pelaa roda?, solTrcndo apenas uma contu- 
xio nas nadpgas do lado direito. 

A policia procede is  necossarioa a<rerieua;õesi>. 

Aiupnro—As noticias tocaas trazidas pelarriJuna 
.Irnparcnfe do dia 7 são som inlereíse. 

Passaseirus para o  Bio —■ Seguiram no 
dia fl do eurrenle,  no   vapor America os seijuinles ; 

Braitleiros ; 
Jo!6 A.  Ilomagiiera,  sua  senhora  e  diia9 criadas. 

José G. Cnelhn a sua senhora, Anlnnio S, Coelho, An- 
tonio P-Machado, Alfredo J. dn Halto',  Abilio Sua- 
res, Francisco C.  tt.  Waodeflf)',  aua  senfinra o lou 
erladu, Aolonio  O.  Castro,  Antonio   A. de Carvalho, 
dr. Antonin A. B. Jardim, Josft C. Santos. Adolpho M. 
do SoEira, Manoel F. FraKnso,  Jnsí .M   da Costa, An- 
tonio DelembeaRO, José G. Jardim, Joaquim B. Borrei- 
roa, José K de Krilo,   Antonio  V. Maciel, ArthurG. 
D. Craveiro. Julio C. F. Ojurio, Josá T. do Maceió, 

Partugueie* : 
João de PaivB e seu  Citho, Josí de  Olivalra Rocha, 

Camillo C. Domingues, Uomingoi Alves Pires. 
Italianos : 

LuigiChIginu, ChelinlPielro ttaplisla Barinl, Uarco 
Duminíco. 

Itospanhoe* : 
José de Barros Farina, Flsman Fecnandas. 

Franceies; 
AlpboDse Krauthu, PuygreSler. 

laglez : 
Jamei Tilpp. 

Mexicano: 
Carlos Schrrembrume. 

Remessa de limuerUfl — Peta aubdetegacic 
do Braz, foi raraettidu a 1, ao dr. juiz de direito do l" 
dislrlclo criminal, o In-juerlto a que procedeu pelo aa- 
■astlnato perp"lradoem Luiz Joaquim Rodoguus, per 
3 lu cunhado Hanoet Rodrigues Leme. 

Obituário —' Fo'sm sepultado* na cemitério mu- 
nicipal os sagulotos cadáveres: 

Dia 8 : 
Raberlo Ernesto, 19 anno«, soldado do carpa policial 

permanenln. Tubérculos pulmonares. 
(tosa, 40 annoa, lallecida no hoapiclo de alianadoi- 

Ilydrapisla. 
João, 3 anãos, Qlha da Francisco da Silva Paula. 

Vermes. 

AVISO 
Partida e cbegada das correlOBs—A ad- 

miniattaçio expede malas, hoje, 10 de Uaio, para as 
eeguinles agencias : 

daoloa, llio-Grande, Jundiahy, Rd. Campinas, Uo- 
gf-mlrim, S. Roque, Sor-caba, Capivarjr, indaiaiuba, 
Aiuparo, Eiiaçiu de Santa Barbara, Uugj das Cruzes, 
Cuuitiiuiçao, ãanla Barbara. 

— Hec«Iia das seguintes agencias ; 
Samoa, Hio Grande, Jundiahy, Iid, Campinas, Mo- 

gy.mirim, ü. Roque, Sorocaba, Capl'aiy. Iiidalaluba, 
Amparo, Ealaçt • de Santa Barbsra, Uogy das Cruzes, 
Campo Largo, Tatuhf, Rl> Bonito, BuiucJilii, Leaídsa, 
Itid Nora, Una, Piedade, Aiiti, Usrrairos, Bananal, 
Campava, Lorena, Capiíio-miir, Guarat'ngueii, Jaca- 
tcby, liaquaquecetuba, I'ladamonhangabs, Taubaté, 
S. Miguel, S. J096 dos Carnpuj, Siiielraa, Sa^ú, Tia- 
membé. Santa Isabat, Piquei», Queluz,IPinheiro", Be- 
lém de Jusdiahy, Cajurd. Casa llisocs, llatataet. Fran- 
ca, Santa Rita d.i farain. Uberaba, M.>nle múr, S. 
Pedro, At}baia, Bragança, ConstiluiçAo, Santa Uirbara. 

PARTE POLICIAL 
parlo do) fado* occoriidoi. 

Dia 0: 
Foram recolhidos & cadéa : 
Por ordem do dr, chefe de policia. Jnio da Mal" * 

Bento Ferni de CampO!, aquelle por ébria o esto ''"- 
do de Capivary para cumprir a pena de galís pe''P^ 
tuas, que lhe foi  imposta em virtude da  dacisío  du 

Dia  I; 
Fui recolhida i cadía : 
Por ordem do subdelegado do Braz, Ramio, ctcravo 

da Luiz Vergueiro, por aodar na rua depois du toque 
da reculh«r, aem bilhete do leiíbar. 

Foram pottos em liberdade : 
Por ordem do dr. chefe da p.ilicia. Jnio, africano li- 

vra a Joio da Uatta. e pot ordem do dr. subdelegado 
do lul, Uarla da* Darci. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A Companhia d« Gax de S. Faalo 

e o ■ Oiarío de 9. Panio ■ 

Ginfjrma a promeiía teiía, DIO TOIIO ■ •Dtielci-ffle 
pela Imprenta com o *r. Jamei Sonibatl, gerente da 
coapanbia dr gsz. 

Como. Doifia, o acwvo da  íaliidadei a d* injarias, 
31M aole-boat*m dirigia-ma aqurtle senhor, tialiam 
iriiia a acBs rrtpoita cabit, voadumil-o á reapoa- 

aabibdsd', a >{r ta o tr. Ji»«* SioihiU lava «íca ca. 
ngtm atf a aio liibuojl do paíi 

UcsCt nxa noieo neano datei to laapo eoaiai •« 
pobtúD, 

— Sdr Halo. 
Pino Dtuaa ot Forno. 

ICa. *w. r*Ta. m d. UMl]««dat« Roãiífmi» 
Carvalbâ. biipa da Okttm. 

PvTsala r. ne. nm ea ahaíu aastgMdo*. diajina 
ttBí Sin   M —kvpfa  «•   Irinarultui.   Milaílr 

marca,   o ar. padro Francisco da  Aísumpçlo Albu 
querque.. '' '        ' '    -   . 

Um doa orgàos da imprensa da capital da província, 
escrnvitsd;) por mat cuioprelicndldüs interesaos politi- 
co!, entendeu de si-para comiigo que poderia ttantfor-- 
mar-SB em echo dessas mesmas caiumnias, juttamen- 
tB ra occaslao om que a sua Innoconlo vlclmia jaz em 
urn IBIIO de dúr. 

Nio qual in card mos simolhanta procedimento ; apon- 
tamul-o apoiios, para qu» v. eic. possa avaliara falta 
de escrúpulo daquo|lo! que se julgam aptos--pare adul- 
terar factos, inventar aconlocmioaioB e procurar lançar 
manchaa sobro a vida de um bumem digno de ret- 
püito, nio 3ú-polagnranlía da jotulligencia.como tam- 
bém pola bir.idez que apresenta. 

Ainda ha dias, um comparsa de mandões que len- 
iam apossar-se de sobejo desta cidade esquec8ndo-*B 
da coníideraçio merecida pelo sacerdócio, e 36 lem- 
braodo-se das ordens quo lalvoz recobaiSBj.levoU'.a.oa- 
tenlaçio de audácia a ponto de procurar oílendet phi- 
sicamonteo revm. tr. padre Albuquerqiie, qua vlõ-se, 
om tel emergência, obrigado a repellir o adveraarío, qiia 
era auctoridada policial. ^ ' 

Nirrando-a a teu modo, daodo-lbe uma intarptela- 
;io capeciota, quatrn Ou cinco inimigos gratuiloa du 
retm. ar.'vigário. Qzeram desse derradeiro' fado, um 
meio para eiigir-ihe a demUtio.. 

Fellznieoio a maioria ao povo aqui rosldonla, as 
pessoas sensatas qíta conhecem de perlo o proceder 
irreprahonsivfll do occuindo, dopasilam complula coo- 
Uança aa justiça de v. exc, o eatio certos que nem 
uma resoluçiu será tomada antes da chegarem infor- 
mações amplas o justai, a prosonça do ». eic, a rea- 
peiín de tudo o que o interessa esforça-se por accu- 
muiar em contrario a dignidade de um sacerdote. 

liBpBliningt, 21 dB Abril da IS7Q. 
Dr. Joio Évangalisla . da Ulivaira, medico, Ua- 

noal Prestas da Albuquerque, (anqnte coronel. Hygi- 
no José Rolim de Oliveita, lenenl* coronel. Manoel 
'Theudoro ile Camargo a Souza, csoitão. Joaé Uarnai* 
ro da Silva Lobo, leaenla ciJroQol, razeadBiro. Fãrnao* 
do Antunio. de .Mello, fatendairo. Manoel faroira da 
Horaet, laiendeíro. Luiz Ayres no Nitcimanto, ma- 
jur. '1'obias Rodrigues da Arruda, lenenle, Isrendeiro. 
Benedicto Kolim de Olivmra. fazendeiro, lleduvrigaa 
Uias deUllveira. alteras a negociaota. Salvador luié 
Rolim, Gapiíáo e fa;!endeira. Francitco Peteira Ga- 
mei, m^gociaulo e aliares. 

lÜathias Claim, toneute, a negociante e juiz da paz, 
Fernando de Albuquerque, negoiüanle. Paulmo Ayrei 
Aguirra. fazendiiiro. 1'edra Augusto de Azeredo Mar- 
quea, prolBisor publico. José Francisco da Freitas, ca- 
pitio a advogada. Juaú Francisco Pinto Csfundd, pro> 
prietatio. Ignacio Fermino de Albuquerque, pruleiaor 
publico. Gabriel de Oliveiro Ayres, praprietaria. taio 
da Paula Aledeiroa, lazondalro. Joio Paulo de Castro, 
alferes o oegocianto. Brazilio Ayres de Aguirra, lazen- 
deiro. José Pudru Sirasburg, negociante. Possidònio 
ttulim ItrJHolIa, lavrador. Biíss Auguatu Faratra, nego- 
ciante. Aotoiíio Kolim de Oliveira Ayrei, teoanió g 
advugadu. IJelUuu Vieira- de Uadeiroa, lavrador, Aa- 
tuoio lloruirs da Silva, JurualiBta-ediclor. Mailmlaoa 
Augusto Fareita, negociante de fazendas. Antonio 
Francisco Uarquca, negocianl". Gabriel Diás de OU" 
reira, artiata. Thomaz Dias Baptista Prestei, tenaols 
coronel, fazendeiro. Francisco do Monte Ayres, lavra- 
4mi. Francisco Soarei da Queiroz Junior, negociante. 
J.isã Hauoel da Almeida, negociante. Uaooel Feliz 
Vieira, lavrador. Joio Uauuel da Almeida. negocian~ 
la. Juaé Aatunin de Castro, negociante. Eleibis An- 
tónio da Costa e Silva, negociaoie, Kaoedicio dos San- 
to* Azeredo Marques, alUrea negocianis. Hermenigil-^ 
dt> Josá de Campus Aries, negociante. Fernando Joiã 
Pedroso, negucianta. Trioolunio Jotí da Silva, negoci- 
anlu, Jjsé Joaquim da Silva, neguclanlu. Antooiu Fa- 
reira da HHIIII, negijciaate. Miaoel P.^reira tiatbasa, 
pbarmaceulico, Lucio Pereira d ia Santos, ndguciante. 
Luureuço Njnet, neg.iciaiiia. Benediclo Atanlei da 
Souza, negociante. Ca>ar Gama de ^uranh1, oegocj- 
anie. Eduardo HetlCufer, artista. Edmundu Trencb» 
uegaclauia. Joiu Alvas rte Oliveira, lavrador. Jo*o Ja- 
cob Plalhener de fluniria, npgor:i«nle. Io>o David Mu- 
Zrl, negociante. José Banifaciu de Atmeidi, oeguciao- 
le, CuiiodiD Horeira da Rocha, negoctania. Joaquim 
Ricardo Marques, negociante. José RoIím Briíolla, 
iii;guciaute. AOIüOIU Pinto Simâai, negociante. Dani- 
el iusã de Uaitai ncgucianie. António da Coita Pinto 
Coimbia, negocianta. Anlonio Soarei de QualniZ) la- 
vrador. Joaquim Thomaz Corrêa, negociante. Leopu)- 
do Pupo da Rocha, neguciantc. Eysou Ayres do Ama- 
ral, negocieuie. Juiu Kolim de Moura, lavrador. Joio 
Carneiro de Oliveira, lavradur. Francisco Uerculanõ 
da Freitas, nevaciaoia. Franoiíco da Aetis Oliveira 
Hosa, artiita. Joio Korls, Dagociaale. Jóia Baptiiin 
Bleiius, artista. Josâ Antonio Pereira Mestra artista o 
profeisur. Izidoro Manoel da Costa, negociante. Hl- 
guel Ayres ds Carvalho, lavrador. Raduifo Henriche- 
ten, ariiiii. Miguel Bleilut, artíiia. Joa<]ulm Galvaa 
da Fonseca, neg'cianla. Antanio DIetius Junior, ar- 
tiila. Lauro Uaria Darieiros, fazendeiro. Manoel da 
Assis Ruis, artíila. Joio Uaouel de Almeida Fanieea, 
aitisla. Nicolau liattb, uegocianlB. Gcitoano, Uiiiac 
dentiila. 
, Cludto Duthil, arliila. Uanoel Lauriaoo da PailQca- 
çio, arliita. Joaquim Rolim de Oliveira, taneote. Por- 
Urio Antunes de Oliveira, negociante. Silvailo Fran- 
C11CO Marque*, arliiti. L'rocopio de Almeida Lente. 
empregado nocommeicio. Antonio Augusto da Foa- 
■eea, empregida 00 commercio. Jeruoymo Rodriguea 
da Silva, aditia. Francbco Ilenilqua da Andrade, DC- 
godanta. Franciíco Mendes de Horaei, oegociaote. 
Uirlbulomeu Gooçilres da OUveiía, attiitk e pioprle- 
urlo Cvriílo Faroandei da übveire, piapriatano. An- 
tônio Vieira dg Huraet fazendeiro, JóIo BaplUu Ib- 
cbsdo, empresado publicj. Joio de Anuiu Ciatm, 
negociioie. Hanool Libaoio da OliTeira, laxeodalto. 
João Francisco V. da Campos Buano, profouiar. EUü 
Ayres do Amaral, üiendaíro. loáo Prandaco de Al- 
meida, faiendelto. Biaediclo Zscariai de Hallo, B»- 
goclafite. 

âolldonio Rodilgnai da Helto, negneUnU. Pedro A. 
do .'futímanla Rosa, artista. JuAo Btulbo da Citra- 
Iho, arUiU.SalradotdaOtivalra Ayrea, alleraa • la- 
zendoiro. Pad'e Maaoil Carlos Ayrea da Carvalho. Pa- 
dra Caotaao Tedsicbi, vigário do £<piriio Santo da BM 
Viita d-ala comarca •ccloUitlca. Francisco La«Buldie» 
daJaiui, srtiita Aaguita SdUooH, atlitu. Afllooio 
GoofatvM Vaga, org[idaat«. Marcetls GdB{*)>i* fe 
ÜlivBU*. srfieiatc. íiné Suboaa da Silva, attMa. 
Joio BartKMB da Si va Jaaior. aqiiu. Joio Bteado ds 
AliDcida, lavrador. Anlmlo Kaãlaa, MfOdatiM. Sal^ 
vadiK FftUDdM, amoBoia. J«i da Ba fea CaraallM. 
wCoeiaate.laaialaLaaa Vnaat, nütf. falbblaa 
íM Saatoa, artuta. Joio BapUtU da Silra, BCgodia- 
la. Ja*< Matia do Amaral, «MpacèBata. Eliaa Aalâaio 
Vfin, canJtlai o. Aalaou Praacnca Cabadi, laffa- 
iit.toía Ámg^.aftrttbt,t*iQatMX*. Jata VaKadia 
<• rtaveaaau, latiadM. Kaaod Je*< da * Tia 11 li O», 
laa^ arctciaata. Íaal PatncM rn»Ut, SffaeUate. ' 
Jarca A-g«rfa Da»aK«o». Ufa^ntAa, Wnoemfa Ao* 
usw ATIW, tnfiMUria. Val«>t*aa Vaaica *t OG^^ra. 
■lafiialafwa l>Tn<ar.Í»n—a M^nàn Braac» da 
«salts. infdMaris « Unadir. Il«tia49 aisI0t A7V 
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COBREIO PAULISIAKO 3 
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tei, líchrliiSi). ToblM Ccii&i d« Albuquerque, latia- j 
deieproFTleiarlD. 

Cana A. L. Gari'uuit 

''TfDdodo ipgulr, no principio de Junho para a Eu- 
ropa:o soclo A.l.'.'(5iiiraui,.e»le 'eui a honra de pOr-se 
i dl9po^ii■üo do» seus amigos o dos Dumeroeoí tr-^gue- 
neí do CP5S psra t^dos o quiiesquer rnliomninnd»». 

O »r. A. L, (iarrauí, Qiandn a gua rcsidcDCia cm 
Parli (emquanto e»Uvcr na Europa), alirirá um ei- 
criptofio do cominissao onda so execularão lodos as or- 
dena dadas dl recto me Die ou trausmiuidus puln caia do 
S-,Paulo. , j        t   ■ 

Uma loQga prolica commercial, um grande conticci- 
tQpnlo do paii e o boa vcnlado de coircspooder com- 
plelementB BOS desejos da apus clientes sio as nioiho- 
res gBiBnliaa da boa e acotloda inierprelsçSo das or- 
dens <|ue aortõ confiadas aos nnniincianios. 

Aceiiom-ie êncommendas de lodos e qunoequnr ar- 
tigos praicnicni«9 da Europa. 15—1 

Chapn para n elolf Ao dn AssoclaçAo 
TypoKrapblca I'aullslaaa do Soeoor- 
roM Huluoii 

-  . Presidente 
AotoDio Pinto CorrOa Junior. 

Vice-Presidente 
'    Josã Matia Lisboa. * 

r/iesoureíTO 
Jofia Baptista Paes. 

f." Secretario 
■ Josã Rodrigues de Barros. 

S.' Sicrelario 
JoiiÉ Maria de Azeredo Harques. 

Procurador 
'^oiTé, Constâncio'LuilosB.    .. 

-■ ,.■ ■-■ '"'  Commis>ãa de si/ndicaneia 
Hilário Pereira Uagro Junior. 
Csrlos Augusto, 

■ ■"■ Jo&o Rsymundo. 
Commhsáa de bcnefíeeiieia 

Antônio  Elias da  Sitra. 
Carlos Ferreira. 

'Euclides'Pedroiol 
í/m typagrapbo. 

-    Ao Publico 

SAIÍTA CASA. DE MISEBlCOnDlA, EM S. PAULO 

OàtiBlio 'BÍtlgnado faz publico por eita fnlba que, 
por iíiloromodoi da saúde que padece, delia da conll- 
nuar.QOS trabalhos da tiragem do eimi'lss para os 
doanté» pobrss'da Santa Cass de Misericórdia desta ci- 
dade^ dó qua toi oncarrpgad" pela administração da 
niésma "e na qualidade de irmiò. Prlà< razCes qua fo- 
ram aproseoladas & mesa na reunlio de l do coironlo 
pedi a minha demtsaio a qual foi-me concedida no acto 
da liquidação das contas, 

Agradrc» cordialmente is pesioas que me caadju- 
«aram pteilando suas attençOos na occasiSo dus pedi- 
dos' que IKes Üt. 

HoVerá na'qulrtta-taita 11 da corrcale uma missa 
iflMda'. 6s 8 horas da manhíl, na cgr^Ja do Lolíoglo, 
offereclda A Senhora da Giorl», poí longlo das pessoas 
compadecIdBS da humanidade 

S. Pauto, 10 de Maio de 1870. 
O ItmSo, DoMiHoos ANTONIO GOBEB. 

ANNUNCIOS 
Attenção 

O abaixo âssígs^ado tem a hoora de parti- 
cipar ao respeilavf I publico que, em data de 
1/ de Maio do aooo corrente admittiu como 
sócio da sua casa commercial, o seu irmão 
nENRY i. MICnGL. Resulta desta círcum- 
staofíâ ficar exliocta a firma A. L. GAR- 
RAIJX, passando a da CASA fMMERGIAL 
ágirar sob a nova firma A. L. GARRAUI & G.^ 

S. Paulo, 6 de Maio de 1870^ 

VOZES DA AMERICA 
PneRlax de 

L. N, ífagtixid-es Varella. 
Seminda pdiçSo nitídsmnnln imprnsFta. „.„„. 
Um vol. em 8.» brochadu—4sOi)0 —U-n TOI. em 8.* encadernado-5#000. 
Vendo-sc na livraria A. L.-GAHRAUXJ • 
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I 
HAVANA 

MARCAS LEGITIMAS-AFRANÇADAS 

Importadas em direitura 
PELA CAIA 

♦ 4 

♦ ■♦♦♦ 

Ai. GARRAUX 

Tende-se uma caia na Ind^lia da ConílUutçlo 
de.ccodo ao lado direito, «ss n. 20, ediflcada om 
íerrtnoi foreiros do Hostsiro de S. BeotJ; para llralAr 
no campa Redondo em cos» de Fracci'co Antonio de 
ülirelra Uarhadj, caiielro dn oUleina ingleia^ 3—1 

At tenção 
Precisa-"o cOiilratar seis pedreiros o vinte trabilha- 

dores, paraa linils do Ipanema. Para trotar na rua 
Üireiti n. I'^j ^~^ 
V"ENDE-SE um bilhar quasi noTo,cOQatruido depcro- 

ba o i=caritidi, com mesi do Durmoia. sabido d» 
malhor (abnca do Bio de Jinoiro. Para tratar «m 
Américo Galrio Bucno, na ruado^_Pfincipe. _   0-1 

FRANCISCO fiucdas da Cojla, negociante de faien ■ 
dai í luada Jmperatrii D. íl.succeisorde Costa 

& Guwles, em llquldatio, fai saber quo encarregou ao 
sr. José Anlooio Leite Quelmido. a quem dau tudos os 
poderes, para Liquidar amigarei, ou /uJ.tulmente todo 
•difo-dí estlncta flnnr. 

3. P«uIo O de Halo de 1878. , , „ , 
3_j franoiiOT Guedt* d» Coita. 

Eduardo Laagloís 
RetratisU e professor de 

dezenho 
Teia «bonrt de preteolro B«peiiíTeI Pobliwíej- 

U Wllal qoe ello ibrio * 1.* do crrínle mn de Maio 
MTVSIásdnenln das7i;8how da noit*.»m soa 
cai*. PS nu ^0T« de S. Jw* o. fl. _ 

A aalàtwâ Inju t* qoaitaí, adotas e sabbadoi d« 
dia seDsoa- 

LigãM omiUaOtt» «a fna ou; 
SbcAM por srausa ISfCOO ao) na am. 

fua u DOMas QM ia*iattm toaat tá atgiuB» 
EtiSttpwtnwtfc « n.pflfc»datitfc>.      18-T 

AttençSío 

STtKttííÇS-lW «ETi AU 4Wetta • b »*«- _^ 
^2«pr«ni*P.B»«. M t> .art fcasj '^.•^jf^^r^^rér.f^^mHrti^irÉrÊcM 

PüOTOGRMyLLEill 
Carlos Hoenen A €. 

74 Rua do Carmo 74 
Os proprietários desto eatahilccimento o vista da apreclaçio que sauJ trabalhos tem obtido por parle nio B6 

da rauilí iliustrada Imprenia desta Capital cumo do respeitável f ublico Pauliítano, de novo cham&o sua allan- 
çío, para os noíos trabalhos sabidos de suas ofDcinas c oiposlos no soa salio de recepçio, aonde podem ser Ma- 
minados lodosos dias. .    ,        „n     .    t ,i 

N. D.—Retratos grandes a 3OÍO00 cada um, e sendo cni duna da-se 30 X da abatlmeulo. 

Tiiioso retratos de tamanho natural, em buslo «grupts de todo (amanho, assim como vistas campestres, 
caiWoJ etc. etc. 

N. B.—No mesmo estabolccimentooncnntra-íc-um Undon variado lorlimnnto do álbuns com capa de vein- 
do marcheUdo do madrepérola, couro da-iiuasia com gravuras sobre vidro, p muitos outros gostos, assim como 
lindos quadros, passe partous. tuJo por preços rafoaieis- 10—10 

'♦♦♦ 

COHawIlorio Medico cÍr«ri:lco 

PB. EULAUO DA COSTA CABVAUIO 

BM d* PaUdo faqslaa da do Rviario 
casa da Rlojoeiro Laia Btsbtfg aadar luf*- 
rtct. 

CMtaim todo* M dias da ado i&a is 3 
bwn. 

l>«aidoa dir'cldM A m ds CooslitaSçW 
a. 31 • qsatfftT h^n. M to cuuao^iri» 
ae-m* danaie 9 iã tl-6 

bVIX:.:- .H.;:' 

FERRO 
PROVA X)0 VOOO 

PARA 
C^S^a PftRT\C\JtA.RE3 
CommcrtliÃs e Bancarias 

A.L.GARRAUX 
4     S. PAULO ^^ 

{♦♦♦4í 
♦♦♦♦♦♦ 

*SRS!H!31 

Loterias Províneíaes 
o mto do*biUM4«t 4a selinu tol«ríi idum ta 1 

renda et» caia  do lh«*ogretrO|.ra* de S>   Bento D. 

Alugada 
Pictiu-M d* Dsu ao» cnii^ba b«a «Iivtcqa* 

qarira aenopaiibar ama tamilia pus • EoiOM. pac**** 
bem o<d*oádo. Ho iMtjo do* Cem*, c&aeara qoc 
«a Dia cypffste mp ta alta Inala »o põrtlo        g—5 

pilulas Paulislanas 
Eito* tatt»iltr** > facaspanttb pQida* ^aa Ucto* 

btotfleir* iTiP ^^ ' ».v».-<4j^»ji aatrmrdMld^ 
■it ia nncla,coa» «a «oln* lauHas ■alutiai UMa 
ckro«ic** tem» •(■)«• tWBotn»-** tuafra i T*«d* 
M fscnstoTM 4a • Catnia PadbUa*.* 

8M d« laV*at(i^ 71. 

. &3.'iíii[&viLaa 
. VEGETAteS ASMIçARADAS 

de liBl^$V0Ii 
SKO CONTEM NEM CALOMELANÒsV NEM 

NENUUU OUTRO MINERAL;-^..^ 
A gianüe neceisidade e íBUB de um caili|iti 

<;o ou de unia medicina purgslha, & Bitiito'4oe 
tem sido smtids, laolo pelo povo, coinõ raes- 
mo |)or meio da Tacnldode nedie* ;e pórleso; 
ioüaito é o goslo e prsier que íCIíIIEDO r.ic- 
padermoB com Ioda a confiança eKfKU'a^t'e 
recoomieiidar aa PÍLULAS VEGE.TAF.S ASSU- 
CARADAS DE BRISTOL como uma eicéíleote 
medicíD a purgativa a qual encen* deolio em 
si lodaã as panes e mais ingredientes escen- 
ciaes; loraaodo-se em sm perfeito seguro e 
BgradB\el cilhartico de   familii. 

Este remédio, não é composto dessas dro- 
gas ortlinaiiaineiile usadas na («mposiçào dre- 
8BS outras pilulas que por shí se vendem, 
mas, aim, slo preparadas com as mai^finas, 
D iuperiores qualidades de raises niedicnafs, 
bervas e plantas, depois de se baver cbiini- 
cãlmenle extrãfaido e separado os plncipiot 
activos, ou sqoellas partes que convfm ao ver- 
dadeiro Valor medicíDal, da quellss tortSei.li- 
biotaa, inertes e st>reEtcs inteiraairDle deaiitui- 
das  da menor   virtude. 

Entre estes agentes activos ou in^rfdieiíett 
específicos, podemos nomear a PODOPUILIÍI, 
a qual, segundo a experiência tem deu onstisdo 
posaue um poder o mais maravilhoso poesivel 
sobre as regidos do flGADO.Bisis como sobre 
todas as secrt'c&es biliosa 

Isto  de GombineçBo com. o LEi>tTANDRI>, 
mente valiosas  constituem e formam nma pi- 
lota purgativa, tomando-se poris&o nnuitiseino 
superior, a qualquer uma .outra  medicina da 
mesma natureza, que já maia  fAia aptest Diada 
ao publico. AS PÍLULAS VEGETAES ASSU- 
CARAUAS DE BRISTOL, achar-se ban ceitm 
^m remédio prompt», seguro e emÍDcntemeDle 
^flicat ; para cura de moléstias laes como se- 
am   aa  segaiatea : 

Dyspepsia, ou indí-   beça, bfdropeeia dos 
gestão, edistriogeD-   membros ou do cor- 
eia, on prisio   do   po, aireccões do   11- 
ventre babiiual, azia   gado, íctericia,  bc- 
do i-MomBg9 e fla-   morrohidae,man ba- 
tuteucia,   perda do   lito  e  irregolarida- 
apeiite,     estômago   des  do sexo  femi- 
sujo, dores de  ca-   nino. 
Em todas as moléstias que   derivam   s sua 

oriesm da mansa do sangue, a SALSAPAItlIl- 
LHA  DE BRISTOL esse melhor de trdos os 
purificadores, deveri ser tomado   coDJuncta- 
menie com as  pilulas, pois   que esias dnas 
medicinas,  tendo sido expressamente prepara- 
das para obrarem de barmonís uma com a oaira 
quando fielmente asaim se faz, D3O noa resia a 
menor duvida  em dizer que DO mBiornumero 
doaeasoi, podemos aGaDçir, n3o sd um gran- 
de ailívio, esli bem visto, quando o doente nl* 
ae aebfl   ji em ura estado   muito além dos 
recursos  hnmsnos- 

Acha-ae   a veods nos est^belecimeotes dos 
sr. Braga A Eatella. Quatro Cantos. S. Paulo. 
VENDe-üt:  na   rua da Hodca  Junto   ao Prado "dC 

Cortidii,   um  grande   terreno eriçado com    '3^4 
bra;as de rallo, com um olhdo agua dentro do mesmo ; 
Eara tratar i  ma  do Principe,  coin  Amenco  GalvAo 

ueno. 0—4 

Tinturaria á vapor 
Preclsa-so de trabalhadores, i rua da Imperatriz n. 

30.  I 1_ÇZ? 

ae ADVOGADO                       %fi 
M JoK« Femanitefl Coelho         -^ 
''* 19 LjrRO de S.PriDciíco D. 12             jK 
M H.Vaalo               1S-I2 M 

Fáríea decharotos 
9 Em frente á rua Direita 9 

Dl 
Jo«« Hoalelro á« AbrcB 

C*ts casa t*B scapr* ua (rand* soilinMvu, «eodo: 
Cbamtas Mdooaei d* Binia b4** qsaUdãdM. 

■      >   •   Saalj BsÃtn   • • 
•       «slnagtirM de ptineira qnlidadc 

CcartOi d* palbs, • d*jMP*l de lôíiaa* qoalididn. 
■      lAnnio* DO Rio da Janriro. 
•       d* palb* Idxiodi* rei S. Paolo. 

Posa *ta tuas de lodii «s q^aUdades. 
Psptl («n djuto. 
Pafks* ■      ■      ntoláUtf. 
nidru p*r* tfcanio* e d|atro, dt lado* a* nsto*. 
B])(3i «DTtidM Hra »Mo 
Ewi* ««tM (T9R0* «-4hMn-«« «vila* o«t^ i. prot. 

pneadtiBiasabratacvdaa MO* ÍIM a I UO gina 
•MtmcnMM*lo4s4«.aMpvfW. í-j 



CüiUlUO I'àUL1ÜTA.P(ü 

HILAR50 BREVES, com ordem do illna. sr. dr. Juiz do commercio, venderá cm leilão em os dí^s 
12, 13, 15 e 16 do corrente às 10 e meia horas da manhã em o importante, estabelecimento da 
rua Direita n. 36 . • .      ; 

T™I=. n-mprcadnriss e muilos obiívto-. portsncentc» a mossa TiillidE de FrancisM PUcher, conslamlo do : - Chapéos dn pelo dn sedi» pnr.i homons o sonhnMsBlinpéos de castor fltio idíim, rlcoa chspéoi 
d.'niWdoJ DDn a^Xr^   SéosTe p^^^^^^^ " grWoa, chapfioH de Ma.nlí.a, dLloa ,!<■ polha dr- arrot. i^hapíos fl mnnnho.ro,-chnpSosdn vnlludj.   para senhoras,  sedM 
.te diff^re^síú M  Xòie se^^^^^^^ ^ Qnissimo  ramos, plumas de d.ir.rrent-s qu»lidadpa. linhn!.  «m carrüM,  muilag malerafis próprios,   pnro fabr..aiiln ,e cha^Joa bon.toa,  para homens O 
meruí;, SadWe^^^^     ^"oXrob™^^^ P^do-s.a .Ucnçaoldo/,»   nfgocianies deslaí-dado bom corno aosdo iotenor. luda se.fi vendido em peqoenos o grar.d.s lol.s. 

Nem uma   reclamação   será a-.fndida     Nada poderá 3er  retirado  tem o  jireaenle pagfiniptito.    Ao correr do marlello  

Companhia lilogyana 
X.'vbamada para o proloaipkiiicnlo 
A direetoiia deliberou fazer a tcgunila chamid* de 

ctpltaea paia '■ pcotuDjjgiueolo, lii niio de 10 por 
eenlo ou MjOOO por acçío, e quo fera ellectuads do 
dia [0A2Ude Junho p'oii'io. Coagida iiortiulo, K» 
sts. »ec'0O'»lai. * r^aKarrm «i lu^s eniradis nestó 
C9cript«rio ■ u na banco  Meruniit d^ Sand». 

E'Cn.'t inn d* '^uipauhia iJogytn», em Campinas, O 
do Uno do Itni). 

O secretario 
bS Corria  Diat 

Festividade 
N* qii»rt"-Ieir« 10 do corrente, le « looipo petill- 

tir leiA lugir a feita d<i Santa Cm do aterrido do 
Um. tio meimo dia hareri miu* por leofio doi 
dcTOtol d* 3'Dta Lrui 

S. rauto 7 d« Halo de IBTa. 
O leUdor 

3_3 Jo^ "fe Soaia RHâro 
irE^DE-SE umacrvouti, »tl«ita ccniabrira e petiU 
y rigauauátíta. Pin <rr e tnUr DO Urn dl 

Cajian  2. 3-2^ 

Explcndido leilão de Iras- 
tes c muitos objectos 

o tniién .Njfaric* dl Ataeida atoliorinila por 
«iM p«*<oa( q<^ •« rrt ra dnu fStSei tvt bi i» ea 
atnti-Uirt !■ daramatuàt 10 « atUhitmt dtmê' 
aU. oa rjM dt 'u Alr-^ a 3> tf* ■ <bãiã da uUt 
OM) at dirr-iaf mm o-tfM. ■>«<■«. aratfM*. taitnt, 
•nyUi. »i^tk1-*. •j.uJrx, cw«<»>4, mntM, eIa4M 
Datil. «acaiaittfecMlir». VM;I.*'«« <!'muka, 
fi«.l«da ia Máiim tf »M c MIM ^iMm q«t Mt«» 
«•pMiãe»iMMfnI«i9 4«aa««dt«cn»ald»M auU 

XN utr iniento 
©■  . ■" ' 

IIKDICIIVA 
Preparado por 

LaamaD   5:  Kemp 
Para 

Tísica e toda a qua- 
lidade de doenças 
quer seja nogar- 
ganla, pello ou 
buTes. 

Expri'tsunetite es- 
culhlttoB doj me- 
IbarealigudoBdos 
qiiDCfl se extract 
o iileo, (10 Banco 
daTerraNovpori- 
rilicadoeliimicuU 
meote e sua va- 
lOQicis proprie- 
dades ctineerva- 
dag coin tudo o 
cuidado, em lo- 
do o' frasco 8> 
garanle perfclu- 
meoie puro'. 

Esle óleo lem sido 
BHbníeUído a un 
exame muilose- 

_ Tero, pelo chinii 
CO do mais talenlo~do goverco hespanhol  eo 
Cuba e foi   proaonciado poi elle  a conter i, 

MAIOR PÜRÇAÜ D'lOBINA 
do qne outro qualqoer óleo, que elle lem eia* 
minado. .^ . 

lODlNA E' ITM PODER SALVADOR 
em todo o ÓLEO DK FÍGADO DEBACALHAO 
e aqnelie ao qual contém a maior p<'rc3o deste 
impalpável propriedade é o único rocio para cu- 
rar todas as doenças de 
titica, broncbiies, asibma, calharro, tosie, res 
ff ia tu en to f>,    etc. 

Las poucos frascos dá carne ao muito magro 
que seja, claréa a vista e diá vigor a todo o 
corno. 

Meobum outro artigo conhecido oa medicina 
00 Bciencis dá tanto nulrimento ao ayatema e 
encoíDinndando  quasi   nada o  esintnago. 

.^.s pessoas CDJs organl^acSo lem sidodestrui 
da nelan  aHeccõfsdas 

ESCRÓFULAS OU RHEÜMATISHO 
e todas aqueibs cuja digestão se adia comple 
lamente desarranjada,   devem  tomar 

O ULEO DE FÍGADO DE BACALHAO DE 
LANMAN E  KEMP 

Sa é qne desejao vér-se livres e iiemplos de 
enfermiddaes. 

ActiB-Be a venda DOS estabelecirrenlos dos 
sra. Draga, & Estella. Qaairo Cantos. Sio. 
Paulo. 

QUADROS A OLEÜO 
Ni livraria Brazüeira Allemã de 

Ricardo Matllics 
43 Hua da Imporatrlz 43 

Clipgoit um rico sorlimcnlo do qaniros í oloo.    Nn.meania MM nncootra. o Reapeítaval Publico um Tari- 
ado anrtimentn de charutos dn Haliia, Hamburgn n Harana. sempr" por preços 1>aratÍ9simos, 

llnieo dopn-ilo iln nfimadii fubrii-o dn ehnrulm dw li. A   Shn-rbunch na liahi».  3—2 

\ BotmâLlegi 
9—-Bua da lmperatriK--0 
SanIOH&noclin, t^m a honra de participarão Respeitável Publico tanto desta capital como do in- 

tarior, que pelos vaporp» oA1emlÍ:iif e VlUe de Rio de Janeiro,! receberam directamente da EUROPA uoi Com> 
plew sortimento do botinas SUZER, MILLIE3, GUAItAKY. lOLLY etc. etc, que vendam muito otn bonla. 

Mandam calçado a moalra o lem lugar próprio para escolha. 
O — Bu» ita Imperatriz — O          ,]0—6 

CHIARINI 
SSltuado no 

Tliealro de S. José 
Companhia Lyrica Italiana 

Qnartn-rdra IO d» «ormue 
UUAHTA IlECIfA ÜEASSIGVATURA 
Com aseiiumeslal op-ra em 4 aclot : 

A TftAVIATA 
PERSONAGENS ACrORES 
ViolrU Vaieiy, Sra, lifbd Efalanlo 
Flora Berrmx, e Aonina.    .    .    Sra.  Loiia  l^nepa. 
Alfredo Germont Sr. Uiii l>Im[. 
Giorgio Germout, MU pai.  .   .   Sr. Giro limo Spili aia 
GattoQc, Tifeondo doSêteiTcr* .   Si. UIHUU SUrutroni 
Birio Douphol   ... 
UinoiT d ürimy.    .    . 
Doutor GreoTil.' „„  .^___ .. 

Cúrof de CaTiIldrot, comparsas; Ac?/ ' 
Preços ; 

CamaroUM da I.' oid«a KSOVt 
ÜiWíd#2.' IWOOO 
Uilo* de 3.< ÕJOOO 
Cidtlnt com rotndaf 3SaOi 
Gtaci eaa êstiwC* liOno 
Eot/adnatBloa ptra oauroU*.-       ..   IfuOO 
Calina,..   .  „        ji» 

Priedpiaii tt 8 borat. 
Acba.M «-0   eaiabM spaoikoatraaalulM do 

uMn aatMra C G, Vváu 

O Trovador  %: 
o* laí*U* Af faaitwr* • caiare, BM din tab* 

dafic4a>MM.«.*cMlMdd<iCj)ba,inida !«,«. 

Mbttatfa d* tteU» >i 9 bMM da BtaU cu «Mc 

Sr. G OVíQDÍ Piai 
Sr. llíDrlqDe Canepi 
Sr. Edotido PoDj. 

IIOJE     HOJJB 
Onarfa-feira lodoeorrenie 

Haverá espectáculo equestre, acrobático   e 
í*SSi'6S3çao zoológica as 8 horas da noutc 

PROGRA9IJM4 
Sympbonia pula orchestra. 
GrandeTorneio Pjlonez por 4 senhoras. 
Recreio do Hercules por f. Cetiallos. 
ActoepiicalreporMr. BBII. * * ;%. 
Onasa. Eicstsitza, por Misj flomelli. 
Lc Poaiillon FranjaU pelo menino Romelli sobre 4 caraUinhos das ílhaj ds SbotUnd. 

Intervallo de 20 minutos     ■ 
Oavenarit peU orehcãlra, " ' ' 
Acto nemo p»U Sra. Sshara Feigiu. 
Voltdo à galope por Mr. Bell. '    t..     «    " 
ASXEBU5 DA3lit:BrTA!(ia.p3r Ur.Silveitre. '        j  • .x - >X S   ' 
Acto Mb«o:ac.iVJlb ca palia par AIi«EaiiIi RjwUnd tpel»pnm«ÍrÍ rol'  " 
Tenii.o^r^ncça^^m.*ceQado.4tiírr«deBeoffAU.?níiu«ii^ »lla-- 

L0URB.SÇO UAIA. S«r«Uri»; -      - ^"-f 
Tjf. 4o ■ Cemáe_rnIifU^ •, 

--■^■' 


